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Apresentação

A � oricultura paraense vem ganhando mercado no Brasil, constituindo 
um importante segmento do agronegócio no Estado do Pará, onde a 
produção de plantas ornamentais � ca mais concentrada no Nordeste 
Paraense e na região metropolitana de Belém. A atividade envolve cerca 
de 350 produtores organizados em associações e cooperativas, em uma 
área de aproximadamente 500 ha. 

A presente obra reúne informações obtidas do projeto de pesquisa 
Geração de Tecnologias para o Manejo Sustentável de Flores Tropicais e 
Temperadas no Nordeste Paraense, executado pela Embrapa Amazônia 
Oriental, em Belém, PA. Inicialmente foi realizado o levantamento dos 
principais problemas � topatológicos que afetam plantas ornamentais 
tropicais e temperadas em regiões produtoras do Nordeste Paraense. 
A essas informações, somaram-se dados gerados por pesquisadores 
da Embrapa Amazônia Ocidental, Embrapa Agroindustria Tropical, 
Embrapa Produtos e Mercado, Instituto Biológico de São Paulo e 
Universidade Federal Rural de Pernambuco, visando abranger a 
maioria dos problemas enfrentados pelos produtores de � ores da 
região amazônica, além daqueles estudados pelo referido projeto. 

A obra apresenta a descrição das doenças detectadas em plantas 
ornamentais cultivadas nos principais municípios produtores, bem como 
seus agentes etiológicos, sintomas e medidas de controle, objetivando 
facilitar para o produtor o reconhecimento desses problemas no campo 
e, consequentemente, viabilizar a adoção de medidas de controle 
adequadas.

Desta forma, a Embrapa entrega à sociedade um conjunto de informações 
que contribuirão para que o produtor seja capaz de ter agilidade no 
controle das doenças, reduzindo os potenciais danos econômicos e 
aumentando a renda da sua atividade.

 

Adriano Venturieri
Chefe-Geral da Embrapa Amazônia Oriental
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11

Introdução

As plantas ornamentais tropicais estão sujeitas ao ataque de pragas e 
doenças em rizomas, raízes, folhas, � ores e in� orescências, as quais, além 
de afetarem a qualidade das � ores, limitam a produção, aumentando 
também seu custo. Como exemplos de � ores tropicais mais cultivadas, 
citam-se bastão-do-imperador (Etlingera elatior) e helicônias (Heliconia 
spp.), dentre outras.

As espécies � orícolas de clima temperado representam 95% do mercado 
de � ores e plantas ornamentais em nível mundial. Essa demanda faz 
com que os produtores brasileiros, sobretudo os das regiões Norte 
e Nordeste, tenham que adaptar sua tecnologia de produção às 
necessidades edafoclimáticas dessas espécies. Nesse grupo, temos como 
principais espécies cultivadas a rosa (Rosa sp.), o crisântemo (Dendrathema 
grandi� orum), a gypsophila (Gypsophilla paniculata), a gérbera (Gerbera 
jamesoni), o gladíolo (Gladiolus grandi� ora) e o tango (Solidago sp.). Todas 
são culturas exóticas e, portanto, mais vulneráveis às condições tropicais, 
sobretudo ao ataque de pragas e doenças. 

As principais doenças na � oricultura são causadas, principalmente, por 
fungos, bactérias e vírus, agentes que podem se multiplicar e dispersar 
com muita facilidade. Portanto, o sucesso no tratamento exige rapidez 
e e� ciência na diagnose da doença, bem como o conhecimento dos 
processos que precedem e se seguem à infecção. 

Este livro trata da identi� cação e do controle das principais doenças 
provocadas por fungos, bactérias e vírus detectadas em plantas 
ornamentais tropicais e de clima temperado.
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Doenças Causadas por Fungos, Bactérias e Vírus em Plantas Ornamentais

14

Antracnose 

Hospedeiros
Angélica (Polianthes tuberosa); antúrio (Anthurium andraenun); bastão- 
-do-imperador (Etlingera elatior); helicônia (Heliconia spp.); crisântemo 
(Crysanthemum sp.); crista-de-galo (Celosia cristata).

Agente etiológico
Colletotrichum gloeosporioides.

Sintomas
Os sintomas da antracnose manifestam-se por meio de manchas de 
cor pardacenta de tamanho variado, nos bordos das folhas ou próximo 
às nervuras, e circundadas por halo clorótico, que podem coalescer 
e queimar grandes extensões do limbo foliar. A doença também se 
manifesta por meio de pequenas manchas arredondadas, isoladas, de 
coloração marrom-escura, algumas vezes com halo clorótico, espalhadas 
por toda a folha, in� orescência, � ores e haste. 

Medidas de controle
Utilização de sementes sadias, rotação de culturas, evitando cultivar 
o mesmo hospedeiro em locais de alta incidência da doença, manejo 
do solo para evitar alagamento ou falta de água e adubação orgânica 
e mineral adequadas são medidas de controle cultural que evitam a 
ocorrência ou auxiliam na redução da incidência da doença. Caldas 
feitas com fungicidas à base de cobre, como a calda viçosa, podem ser 
aplicadas semanalmente no período chuvoso ou quinzenalmente na 
época mais seca, visando à redução de sintomas da doença.
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